1.1. INSTALAÇÕES MECÂNICAS
1.1.1. Rede de gases 
Rede de gases medicinais
Constará de ramais com postos de utilização, conforme indicação em projeto e de esperas sobre o forro, para futura instalação de colunas estativas, sendo que, estas últimas deverão ser tamponadas.
- Tubulação
Será de cobre classe “A”, com conexões de cobre sem anel de solda.

- Solda
Todas as conexões deverão ser soldada pelo método de abrasão, com solda prata. Deverá ter bom acabamento e perfeita penetrabilidade obtendo-se perfeita estanqueidade.

- Registros
Os registros deverão ser de esfera com corpo de latão ou latão cromado e esfera de inox, classe 150, com passagem plena, instalados próximos a conexão de cada ramal com a rede principal no forro do corredor.

- Pintura
Toda a tubulação deverá ser pintada na cor amarelo com tarjas nas cores identificativas do gás correspondente. Nos trechos embutidos, a tubulação deverá ser pintada integralmente na cor identificativa do gás correspondente. As tarjas deverão ser pintadas onde tiver registros de manobra e em cada derivação com comprimento de aproximadamente 20cm cada tarja.

- Trajeto
O trajeto é o indicado em projeto. Caso exista incongruência com relação a qualquer outro tipo de instalação, deverá ser respeitado um trajeto o mais simples e retilíneo possível. Sob hipótese alguma, esta tubulação, poderá estar em contato com outros elementos como dutos e eletrodutos ou ferragens estruturais ou de qualquer natureza.
- Limpeza
Toda tubulação bem como demais componentes utilizados nesta instalação deverá ser previamente lavada e limpada de sujidades e gorduras. Após cada processo de limpeza, os tubos e demais componentes deverão ser tamponados para não ocorrer recorrência de sujidades.

- Testes
Antes da pintura e conseqüentemente do embutimento das tubulações, deverão passar por testes de estanqueidade que constará de pressurização preferencialmente com nitrogênio gasoso a uma pressão de 10kgf/cm² por um período mínimo de 24 horas, monitorados por manômetros calibrados. Se apresentar qualquer vazamento, o mesmo deverá ser imediatamente consertado e repetir o teste integralmente.

Estes testes deverão ser presenciados, obrigatoriamente, por fiscais da UFSM para a validação.

Quaisquer características, diferentes das expostas acima, deverão ser discutidas com a fiscalização, antes da elaboração do projeto executivo das instalações mecânicas.

Os diâmetros da rede de gases medicinais são, conforme a seguir:

3.22.1.1 Tubulações de cobre sem costura Classe I - 15 mm com conexões - completa

3.22.1.2 Tubulações de cobre sem costura Classe I - 28 mm com conexões - completa
3.22.1.3 Tubulações de cobre sem costura Classe I - 35 mm com conexões - completa
3.22.1.4 Tubulações de cobre sem costura Classe I - 42 mm com conexões - completa
Posto de alarme e monitoramento para gases medicinais - montado

Com o objetivo de monitorar e manter uma pressão mínima nas redes canalizadas de ar comprimido, oxigênio e vácuo, deverão ser instalados postos de alarme, conforme indicação no projeto específico. Estes, deverão comunicar através de um alarme, qualquer queda de pressão detectada na rede. Para cada tipo de gás, estão previstos quatro postos de alarme. Os mesmos deverão possuir caixa em material termoplástico de alta resistência com pintura eletrostática na cor branca, identificação do gás impressa na caixa, manômetro de 0 a 10 kgf/cm³, pré calibrado para acionamento da pressão inferior a 4 kgf/cm³ e com conexões padrão ABNT NBR 11906. Os postos de alarme deverão ser instalados completos, com todas as conexões e acessórios, necessários ao seu funcionamento.
Os tipos de postos de alrame são, conforme abaixo:
3.22.1.9 Posto de alarme e monitoramento para ar comprimido - montado

3.22.1.10 Posto de alarme e monitoramento para oxigênio - montado

3.22.1.11 Posto de alarme e monitoramento para vácuo - montado

3.22.1.12 Conexão tipo "T" com válvula de esfera

Em cada quarto, onde está prevista a instalação dos postos de consumo na parede ou nas estruturas específicas, citadas anteriormente, deverão ser instalados, sobre o forro de gesso, uma conexão tipo "T", com válvula de esfera de corpo de bronze tripartido, 3/4", com terminal de espera para conexão de mangueira, completos e instalados, com um trecho de 20 cm de tubo de cobre com 15 mm. O objetivo de instalar estas conexões é promover esperas para uma possível instalação futura, de colunas estativas.
Registro de esfera corpo de bronze tripartido

Nos locais indicados em projeto, com as respectivas bitolas, serão instalados registros de esfera, com corpo de bronze, tripartido e esfera cromada. As bitolas destes são, conforme abaixo:
3.22.1.13 Registro de esfera corpo de bronze, tripartido, esfera cromada 3/4"

3.22.1.14 Registro de esfera corpo de bronze, tripartido, esfera cromada 1"

3.22.1.15 Registro de esfera corpo de bronze, tripartido, esfera cromada 1 1/2"

3.22.1.16 Registro de esfera corpo de bronze, tripartido, esfera cromada 1 7/8"

3.22.1.17 Start up incluindo ligação com a rede existente

Após executada toda a rede de gases medicinais, deverá ser procedida a ligação desta, com a rede existente no HUSM, incluindo limpeza prévia de toda a tubulação, afim de eliminar possíveis focos de contaminação devido ao período em que a rede nova permanecerá sem as devidas conexões. Após a limpeza e teste de estanqueidade, deverá ser emitido laudo técnico com respectiva ART e teste final do sistema.  

1.1.2. Climatização 

 Carga térmica e condicionadores de ar a serem instalados. 

- O cálculo da carga térmica foi realizado individualmente para cada ambiente e consideradas as condições máximas existentes e assim determinados os equipamentos planilhados.

- Os condicionadores de ar a serem instalados deverão ser do tipo VRF, Sistema Múltiplo Modular e tecnologia totalmente Inverter, sendo que as características dos aparelhos, a potência adotada e o tipo das unidades internas para cada ambiente devem estar de acordo com o projeto, planilha e memorial descritivo.

Sistema Adotado
Devido ao grande número de unidades internas, o sistema a ser empregado deverá ser do tipo VRF, Sistema Múltiplo Modular e tecnologia totalmente Inverter, com condensadora de velocidade variável e aquecimento por bomba de calor. As unidades condensadoras serão instaladas sobre bases na cobertura do edifício, serão interligadas às unidades evaporadoras por uma única tubulação de cobre isolada (para condução do refrigerante – uma linha de gás e uma linha de líquido), que descerá por um shaft e correrá sobre o forro de gesso em cada andar.

As unidades evaporadoras deverão ser do tipo Hi-Wall e Cassette.

Visando a otimização dos equipamentos o sistema foi dividido em 4 (quatro) Setores, conforme projeto.

Descrição dos Equipamentos
Unidades Condensadores
Devem ser desenvolvidas para operar no modo "resfriamento" ou "aquecimento" (Heating Pump). A combinação entre as condensadoras para atingir a carga solicitada deve ser a mais eficiente recomendada pelo fabricante.
As unidades condensadoras já estão alocadas na laje de cobertura.

Devem ser do tipo "Duplo rotativo Inverter", herméticos, projetados e desenvolvidos para operar eficientemente utilizando o refrigerante R-410A (gás ecológico, não inflamável e não tóxico), dotadas de compressores tipo inverter 100% variáveis, que possibilitam um controle proporcional da capacidade conforme a demanda, resultando em economia de energia. Todas as unidades condensadoras possuirão sistema de aquecimento com ciclo reverso. Possuir proteção interna contra o superaquecimento do enrolamento, com motor de corrente contínua (CC) que emprega um variador de freqüência do tipo "inverter" para operar na faixa de 30 a 115 Hz, permitindo um ajuste constante da velocidade, controlando e adequando o fluxo de refrigerante necessário à variação da carga térmica dos recintos condicionados. 

O sistema deve possuir proteção por pressostatos de alta pressão e relês contra inversão de fase. O controle da pressão de trabalho deve ser feito por meio de sensores de temperatura de condensação e de temperatura externa, que combinados no microprocessador do equipamento resultarão em variação da rotação do ventilador axial, controlada por mini-inversor (IPM). Cada compressor deverá será possuir uma válvula de serviço na linha de descarga. 

As unidades condensadoras do sistema VRF serão instaladas nas lajes de cobertura, conforme indicado no projeto.
Quadro Elétrico
A unidade deverá ser fornecida com quadro elétrico próprio, de fábrica, com sistema de controle automatizado. O sistema de controle deverá possibilitar a supervisão/operação através de computador. O quadro deverá conter ao menos os seguintes itens:

- Chave geral disjuntora para desligamento do(s) motor(es) de cada compressor;

- Fusíveis gerais para o(s) motor(es);

- Relés de sobrecarga para proteção do(s) motor(es) do(s) compressor(es);
Unidades Evaporadores
As unidades serão do tipo “High-Wall” e “Cassette”, com as características básicas e componentes a seguir:
As unidades evaporadoras serão fornecidas pela UFSM e já se encontram armazenadas em local apropriado.
- Gabinete: devem ser de construção robusta, em perfis de plástico de engenharia injetado e de alta resistência, com painéis removíveis para manutenção, providos de guarnições de borracha coladas, proporcionando perfeita vedação dos painéis. O gabinete deve ser provido de armações para bandejas para recolhimento de condensado, filtros de ar e possui revestimento termo-acústico em espessura adequada e material incombustível.

- Trocador de Calor: com serpentinas de evaporação e desumidificação, construída em tubos de cobre aletados, ranhurados internamente, aletas em alumínio corrugado, cabeceiras em chapa de aço galvanizadas. Os tubos devem ser ligados as aletas, por expansão mecânica, conferindo ao conjunto elevada eficiência na troca de calor. A serpentina deve ser dimensionada para uma velocidade de face inferior a 2,5 m/s.

- Ventiladores e Motor de Acionamento: devem ser do tipo centrífugo de dupla aspiração com pás curvadas para frente (sirocco). De construção robusta, em plástico de engenharia injetado de alta resistência, balanceados estática e dinamicamente, proporcionando alta eficiência e baixo nível de ruído, sendo os rotores diretamente acoplados ao eixo do motor de acionamento. Os ventiladores deverão ser dimensionados para circular as vazões de ar suficientes e previstas para cada ambiente, porém com descarga a velocidades inferiores a 8,0 m/s. Os motores elétricos de acionamento deverão ser monofásicos, 220V, 60Hz com rotor ferro magnético dividido, próprio para operar em múltiplas velocidades, possuindo eixo montado em mancais de deslizamento com lubrificação permanente.

Circuito Frigorífico
As interligações entre as unidades evaporadoras com as unidades condensadoras deverão ser feitas através de tubulação de cobre fosforoso, sem costura, desoxidados, recozidos e brilhantes, com liga C-122 com 99% de cobre, com características conforme norma ABNT-NBR 7541. A tubulação deverá ter especificação para resistir, no mínimo, a uma pressão de 50 bar. 

Isolamento Térmico
a) As tubulações de cobre deverão ser isoladas com espuma elastomérica de células fechadas de espessura técnica crescente, sendo de classe M (espessura mínima de 19 mm), com exceção da tubulação de 1/4”, onde será aceita a classe H (espessura mínima de 13 mm). O isolamento deverá possuir fator de resistência à difusão de vapor de água maior ou igual a 7.000, apresentando comportamento ao fogo categoria M-1 (não propagante de chama) conforme norma UNE 23727 categoria B-1 DIN 4102, e não deve conter CFC. A condutividade térmica deve ser 0,035 W/(m.K) ou inferior para temperaturas por volta de 0ºC. O isolamento deverá ser colado com adesivo apropriado e as seções das emendas do isolamento serão coladas com cola especial conforme as orientações do mesmo.

Referência: Modelo Armaflex AF, da Armacell ou equivalente.
b) As tubulações expostas ao tempo deverão ser revestidas com alumínio liso de espessura mínima de 0,15 mm nos trechos retos e 0,40 mm nas curvas, para proteção do isolamento térmico.

Especificação dos Acessórios Necessários a Instalação e Isolamento Térmico 

a) Adesivo

Tipo: Líquido.

Características: Garantir homogeneidade na união de juntas.

Dimensões: Fornecido em latas de 900 ml.

Fabricante: Armacell Armaflex 520 ou equivalente.

Aplicação: União de espumas elastoméricas de isolamento térmico.

b) Fita Adesiva

Tipo: Espuma elastomérica.

Características: Pré-adesivada.

Dimensões: Largura: 10 cm.

Fornecida em rolos de 25 m.

Fabricante: Armacell Cinta Armaflex ou equivalente.

Aplicação: Acabamento nas conexões e junções de espumas elastoméricas de isolamento térmico.

c) Fita Adesiva
Tipo: Metalizada.

Características: Fita de BOPP metalizado, com adesivo acrílico a base de água.

Dimensões: Largura: 48 mm.

Fornecida em rolos de 50 m.

Fabricante: Multivac Fita Metalizada ou equivalente.

Aplicação: Acabamento nas conexões e junções de dutos flexíveis e instalações com manta de lã de vidro.

d) Revestimento para Isolamento Térmico

Tipo: Rolo

Características: Revestimento de tecido sintético na cor preta. Deve ser de alta performance e resistente à radiação ultravioleta, com excelente  resistência às intempéries e choques mecânicos, protegendo as  características técnicas do isolamento.

Acessórios: Devem ser utilizados, obrigatoriamente, todos os acessórios recomendados pelo fabricante do isolamento, não se admitindo adaptações que comprometam a qualidade das instalações. A seguir são listados os acessórios do fabricante de referência:

- Adesivo Armaflex 520 ou equivalente;

- Cinta auto-adesiva Armaflex ou equivalente.

Dimensões: Fornecido em rolos.

Fabricante: Armacell Arma-Chek D ou equivalente.

Aplicação: Proteção do isolamento térmico em áreas externas.

e) Revestimento para Isolamento Térmico

Tipo: Alumínio liso ou corrugado.

Características: Corrugado de 3/16” ou 5/16”.

Dimensões: Espessura: 0,15 mm para trechos retos e 0,40 mm para curvas e conexões.

Fornecido em rolos de 91 cm de largura por 25 ou 50 m de comprimento.

Acessórios: Fitas e selos de alumínio para fixação.

Fabricante: Belmetal ou equivalente.

Aplicação: Proteção do isolamento térmico em áreas externas.

f) Suporte

Tipo: Auto-adesivo.

Características: Suporte formado por uma única peça, pré-fabricada  com duas metades auto-adesivas.

Isolado termicamente.

Dimensões: Fornecido nos diâmetros de 3/8” a 6”.

Fabricante: Armacell Armafix ou equivalente.

Aplicação: Suporte das tubulações com isolamento térmico com espuma elastomérica.

Tubulações Frigorígenas

a) As tubulações frigorígenas deverão ser em cobre, padrão Eluma ou similar. Os tubos de bitola até 7/8” deverão possuir espessura de parede de 0,79 mm, enquanto que os tubos de bitola superior deverão possuir parede de espessura 1,58 mm. 

b) Características: Tubo de cobre eletrolítico, rígido, sem estrias e sem costura, fabricados por extrusão e calibrados por trefilação.

c) Devem ter composição química com, no mínimo, 99,9 % de cobre e serem produzidos de acordo com a Norma NBR-13206.

d) Importante: A empresa instaladora deverá confirmar as bitolas de todas as tubulações do sistema de ar condicionado VRF, mediante consulta ao fabricante dos equipamentos a serem instalados.

Junta De Derivação

a) Tipo: Cobre em “Y” ou “T”, conforme menor configuração e perda de carga.

b) Características: Derivações em cobre, que devem ser pré-fabricadas.

c) Devem ter composição química com, no mínimo, 99,9 % de cobre e suportar pressão mínima de 50 bar.

d) Não serão aceitas derivações fabricadas no local da obra.

e) As derivações devem ser providenciadas com isolamento térmico específico e pré-fabricado.

f) Dimensões: Conforme indicado no projeto.

g) Acessórios: Reduções necessárias para as conexões as tubulações.

h) Fabricante: Toshiba ou equivalente.

i) Aplicação: Condução de fluidos frigorígenos.

Junta De Distribuição

a) Tipo: Cobre 1x4 ou 1x8.

b) Características: Derivações em cobre, que devem ser pré-fabricadas.

c) Devem ter composição química com, no mínimo, 99,9 % de cobre e suportar pressão mínima de 50 bar.

d) Não serão aceitas derivações fabricadas no local da obra.

e) As derivações devem ser providenciadas com isolamento térmico específico e pré-fabricado.

f) Dimensões: Conforme indicado no projeto.

g) Acessórios: Reduções necessárias para as conexões as tubulações.

h) Fabricante: Toshiba ou equivalente.

i) Aplicação: Condução de fluidos frigorígenos.

Válvulas de Serviço das Redes de Refrigeração VRF

a) As válvulas de esfera tipo GBC. Ref. Fab. Danfoss. 

b) Válvulas de "shut-off" manualmente operadas apropriadas para o bi-direcionamento de fluídos. 

c) Construção com solda laser. 

d) As válvulas de esfera com fluxo máximo na posição inteiramente aberta.

e) Projetadas para a operação dentro de uma escala de temperatura larga.

f) Devem ser equipadas com um tampão de selo de uma peça só e seladas para impedir a remoção involuntária do tampão ou alteração entre os serviços. 

g) Instalar um conjunto de válvulas interna na rede de liquido e sucção para cada evaporadora tipo e na linha principal geral na saída rede no conjunto condensador. 

h) Deixar abaixo de cada válvula interna uma porta de inspeção (forro) para acesso e manutenção, conforme detalhe de aberturas do projeto. 

i) Atenção para seguir as instruções de instalação do fabricante referente à solda nas redes de cobre, para não danificar a válvula. 

j) Fornecer e instalar as válvulas adequadamente conforme manual do fabricante.

Montagem e Comissionamento

a) Os tubos isolantes deverão ser instalados evitando-se cortá-los longitudinalmente. Quando isto não for possível, deverá ser aplicada cola adequada indicada pelo fabricante e cinta de acabamento auto-adesiva em toda a extensão do corte. 

b) Os trechos do isolamento expostos ao sol ou que possuam esforços mecânicos deverão possuir acabamento externo de proteção com uso de fita de PVC, folhas de Alumínio Liso ou corrugado ou revestimentos auto-adesivos desenvolvidos pelo fornecedor do isolamento, exemplo: Arma-check D ou Arma-check S ou equivalente.

c) As tubulações deverão ser soldadas com solda foscoper com baixo teor de prata. A solda deverá ser feita com pequeno fluxo de nitrogênio para evitar a formação de óxidos no interior da tubulação.

d) Os tubos de cobre deverão ser suportados por perfis “U” de aço galvanizado, fixados à laje através de barras roscadas de ¼” ou diretamente nas paredes, conforme detalhe em projeto. Os suportes deverão ser instalados entre 1,5 e 2,5 metros de distância um do outro.

e) Para a confecção das linhas fluído refrigerante, o contratado deverá seguir as recomendações do fabricante quanto aos desníveis das unidades condensadoras e evaporadoras, tais como sifão invertido na linha de sucção na saída da unidade evaporadora e uma leve inclinação da mesma no sentida da unidade condensadora. 

f) Depois de soldadas as linhas de cobre e conectadas todas as válvulas e uniões será procedido o teste de pressão com o gás nitrogênio na pressão de 600 PSI, utilizando-se um manômetro de alta confiabilidade. Neste momento será medida e anotada a temperatura ambiente. Após 24 horas deverá ser novamente lida a pressão. Se não houver alteração da pressão, o sistema deverá ser deixado em espera por mais 24 horas e conferido novamente.

g) No caso de alteração da pressão deverá ser realizada a localização do vazamento – especialmente buscando-se falhas em curvas, derivações, conexões, soldas, etc. Deverá ser realizado novamente o teste de pressão até que a pressão de teste não se altere por 48 horas ininterruptas (salvo às diferenças de pressão causadas pela variação de temperatura entre um dia e outro).

h) Depois de concluídas, testadas e isoladas, deverá se proceder a evacuação do sistema, empregando-se bombas de vácuo de no mínimo 10 cfm, de duplo estágio. A evacuação deverá ser medida com vacuômetro eletrônico que tenha precisão de leitura mínima de 500 μmHg e será realizada em três etapas, entre cada etapa o vácuo será quebrado com o refrigerante.

i) A evacuação deverá ser realizada conectando-se a bomba de vácuo junto à unidade condensadora - a qual já vem com carga de gás refrigerante. Para monitorar o vácuo deverá ser instalado um vacuômetro eletrônico na canalização mais afastada do sistema. A evacuação deve ser procedida até o vacuômetro atingir no mínimo a pressão de 500 μmHg.

j) Importante: O cálculo da quantidade de refrigerante deverá levar em conta o comprimento de cada bitola da linha de cobre, e deverá ser confirmado pela empresa instaladora junto ao fabricante dos equipamentos VRF.

k) Observações Importantes

- As conexões e derivações das redes de refrigeração devem ser fornecidas pelo mesmo fabricante dos equipamentos.

- As linhas frigoríficas devem seguir os caminhos previstos em projeto e o mais reto possível.

- Só serão aceitas curvas de raio longo e conexões pré-fabricadas, como por exemplo sifão, e não serão permitidas curvas nas tubulações de cobre.

- Durante a soldagem dos tubos de cobre deve ser injetado nitrogênio na tubulação, de forma a evitar a formação de resíduos decorrentes da soldagem.

- Os perfis deverão ser instalados com o “U” de cabeça para baixo, de modo a permitir que a porca conectada à barra roscada fique para dentro do perfil, de forma a minimizar a altura de todo o conjunto.

Sistema de Comunicação
Cada unidade condensadora deverá ser interligada às suas evaporadoras através de um cabo de comunicação. As condensadoras também deverão ser interligadas entre si pelo mesmo cabo.
O Start-up  global da instalação  - compreendendo testes, ajustes, balanceamento, programação do sistema e emissão de documentos, ajustes de comunicação e configuração da Unidade central (modelo TVR II web gateway TCONTWEB01) para controle de todas unidades e do sistema VRF e Complementação de iInstalação elétrica, mecância e lógica das unidades  condensadoras INVERTER/VRF, capacidade nominal total de 40 HP (20 HP x 8 Unid) marca/modelo TRANE 4TVH0192DE000AA )
Deverá ser prevista uma rede de interligação entre as unidades internas e a respectiva unidade condensadora de cada bloco, observando as especificações do projeto e seguindo rigorosamente as orientações do fabricante. Também deverá ser prevista uma rede de interligação entre as unidades condensadoras e o painel de controle central fornecido pelo fabricante dos equipamentos. Este painel de controle central será interligado a um computador com o software (também fornecido pelo fabricante do sistema) de modo a possibilitar o controle/supervisão via internet. Toda infraestrutura necessária para atentar essa interligação (tais como abertura para passagem de cabos, tubulações, interligações, conexões, etc.) é por conta da empresa contratada.

Deve existir em um ponto da rede de comunicação, conforme escolha do Eng. Fiscal da UFSM, um equipamento eletrônico, que será interligado a um microcomputador para eventuais diagnósticos. Neste microcomputador, através de software que deverá ser fornecido junto com os equipamentos, deverá ser permitido acessar todo o sistema, efetuando a supervisão de todos os equipamentos e ambientes climatizados, inclusive mensurando a quantidade de energia gasta por cada usuário. Este sistema deverá estar disponível para acesso ao sistema de forma que o técnico da UFSM possa conectar o microcomputador (por conta da contratante) ao cabo de rede ou similar e com isso acessar o sistema de controle. Todo e qualquer tipo de infraestrutura para permitir esta conexão é por conta da contratada.
Referências para instalação dos condicionadores de ar
Unidades condensadoras

A instalação deve ser feita sobre superfícies firmes e resistentes, preferencialmente em bases de concreto, conforme locais definidos no projeto arquitetônico e respeitando as distâncias mínimas estabelecidas pelo fabricante da unidade.

As unidades condensadoras VRF deverão ser modulares, com condensação a ar e descarga de na vertical. Deverão ser instaladas sobre amortecedores de vibração adequados e homologados pelo fabricante, localizados nos vértices da unidade. Deverão operar com gás refrigerante não agressivo à camada de ozônio e isento de cloro (R410A).  

As unidades devem ser fixada à base através de parafusos, com o uso de calços de borracha entre a base e a unidade localizados nos vértices da unidade, para evitar ruídos.

Observar os espaços requeridos para instalação e circulação de ar conforme recomendações do fabricante da unidade.

Toda infraestrutura necessária para a instalação dos condensadores do sistema VRF, tais como acessórios, conexões, fixadores, colas, etc. é por conta da empresa contratada.

As unidades devem estar niveladas após a sua instalação.

Unidades evaporadoras
As unidades devem ser instaladas na posição horizontal, suspensas no teto ou fixadas à parede próxima, conforme modelo e recomendações do fabricante, nos locais definidos no projeto arquitetônico ou de acordo com a orientação do Eng. Fiscal da UFSM, a posição da unidade deve ser tal que permita a circulação uniforme do ar em todo o ambiente.

O local deve possibilitar a passagem das tubulações (tubos do sistema, fiação elétrica e dreno).

A unidade deve estar nivelada, com uma pequena inclinação para o lado da drenagem, aproximadamente 2°.

As unidades internas serão todas do tipo: cassette de quatro vias ou de jato multidirecional (roundflow) e high-wall. Cada unidade deve possuir comando por controle remoto sem fio (um por unidade). 

Drenagem
Unidades evaporadoras
As unidades evaporadoras devem possuir linha hidráulica para drenagem, construída em tubo de PVC marrom, isolada termicamente, destinada ao esgotamento de água condensada, sendo instaladas embutidas nas paredes. 

A linha hidráulica para drenagem não deve possuir diâmetro inferior a 3/4" e deve possuir, logo após a saída, sifão que garanta um perfeito caimento e vedação do ar.

 Quando da partida inicial este sifão deverá ser preenchido com água, para evitar que seja succionado ar da linha de drenagem.

A saída da tubulação de drenagem não deve ser colocada na rede de esgoto, deve ser colocada somente na rede pluvial.

A rede deve possui declividade suficiente para que ocorra uma perfeita drenagem. 

A rede de dreno, quando instalada sobre o forro ou por sobre áreas onde a condensação possa causar algum tipo de dano, deverá ser isolada termicamente com tubo de espuma elastomérica de, no mínimo, 9 mm de espessura. 
Especificação das tubulações de dreno: 

a) Tipo: PVC.

b) Características: Rígido soldável.

c) Dimensões: Conforme indicado em projeto e/ou recomendado pelo fabricante do aparelho utilizado para climatizar o local.

d) Acessórios: Conexões e isolamento térmico quando instalado sobre o forro.

e) Fabricante: Tigre ou equivalente.

f) Aplicação: Condução de fluidos dos drenos de condensado dos aparelhos de ar condicionado.


OBS: Toda infraestrutura necessária para a instalação da rede de dreno é por conta da empresa contratada, tais como acessórios, conexões, terminais, fixadores, colas, suportes, kit-bomba de dreno, etc.

Instalações elétricas
As instalações elétricas devem ser executadas de acordo com a norma NBR 5410.

Os cabos de alimentação principal e comando devem ser de cobre e/ou alumínio, isolação tipo PVC, com temperatura de trabalho de no mínimo 70°C.

Considerações antes do funcionamento das unidades.

Condições a serem observadas antes de colocar em funcionamento as unidades. 

- Verificar a adequada fixação de todas as conexões elétricas.

- Certificar-se que não há vazamentos de fluído refrigerante.

- Averiguar que o suprimento de força é compatível com as características elétricas das unidades.

- Assegurar-se que os compressores podem se movimentar livremente sobre os isoladores de vibração da unidade condensadora.

- Assegurar-se que todas as válvulas de serviço estão na correta posição de operação (abertas).

- Assegurar-se que a área em torno da unidade condensadora está livre de qualquer obstrução na entrada ou saída do ar.

- Verificar se ocorre uma perfeita drenagem e que não haja entupimento nas mangueiras de dreno.

Qualificação
Para a execução destes serviços, a empresa deverá ter experiência de no mínimo ter executado 03(três) obras de maior porte com estas características e apresentar fotos fornecendo endereços comprovando a qualidade dos serviços. Esta comprovação deverá ser apresentada formalmente e com antecedência ao Eng. Fiscal da UFSM.

Garantia
Os materiais e serviços destas redes de gases deverão ter uma garantia mínima de de 01 (um) ano a contar da data da operação, ou 18 (dezoito) meses contando da data em que o sistema esteja em condições de operação (no caso em que o sistema não começar a operar imediatamente), no local da obra sem nenhum ônus adicional a UFSM.
Deverá ser realizado start-up com a fabricante e a validação da garantia dos equipamentos instalados mediante apresentação de laudos da fabricante e representantes autorizados.
Demais características técnicas
As características técnicas não mencionadas deverão estar de acordo com as normas da Anvisa: RDC-50 e ABNT: NBR-7256, NBR-16401-1, NBR-16401-2 e NBR-16401-3, bem como de suas complementares.

Considerações Finais
Equipamentos importados somente poderão ser fornecidos quando possuírem representante ou distribuidor autorizado no Brasil, e quando esteja assegurada a disponibilidade de peças de reposição, assistência técnica e garantia pelo período mínimo de 5 anos.
A empresa CONTRATADA deverá fornecer treinamento para dois técnicos do cliente sobre a operação e manutenção de todos os componentes do sistema de climatização. Este treinamento deverá ter duração mínima de 40 horas, e deverá ser dividido em duas etapas: a primeira etapa será desenvolvida na fábrica do fornecedor sistema VRF, enquanto que a segunda etapa deverá se desenvolver na própria obra.

Considerações Gerais de Fornecimento

Obrigações do Contratado:

a. Endossar o presente projeto no seu todo ou apresentar alterações que julgar conveniente. Não serão aceitas alternativas de equipamentos ou do sistema projetado.

b. Fazer a verificação dos pontos de força indicados em projeto, adequando-os às marcas de equipamentos utilizadas.

c. Fornecer os materiais e equipamentos, sem uso prévio, isentos de defeitos, dentro das condições estabelecidas no presente, bem como atendendo as necessidades de adequar-se à boa técnica recomendada, visando a execução das instalações nos melhores padrões de qualidade e desempenho.

d. Fornecer toda a mão-de-obra necessária a execução dos serviços, composta de técnicos capacitados.

e. Fornecer, para aprovação pelo CONTRATANTE, antes de iniciar a execução da obra, todos os desenhos de detalhamento que sejam necessários, catálogos dos equipamentos com curvas de rendimento, assinalando os pontos de seleção dos mesmos.  

f. Designar engenheiro registrado no CREA para execução da obra, nela permanecendo sempre que solicitado ou que os serviços o exigirem.

g. Fornecer todos os detalhes e assessoramento para a execução dos serviços complementares, que possam ser necessários.

h. Revisar as previsões dos serviços complementares e endossá-los ou, solicitar as alterações necessárias, adaptando-se às marcas a serem utilizadas.

i. Manter na obra, sempre que necessário, um técnico capacitado para a coordenação dos serviços entre sua equipe e os demais setores da obra.

j. Manter a equipe de trabalho adequada para a execução dos serviços, obedecendo horários estabelecidos e cumprindo as normas de segurança do cliente e dos órgãos responsáveis.

k. Após a conclusão e testes da instalação e aceitação pelo engenheiro designado pelo CONTRATANTE, este emitirá o “Termo de Aceitação Provisória” da instalação.

l. Após 30 (trinta) dias da emissão do “Termo de Aceitação Provisória”, e desde que comprovadamente a instalação esteja em condições normais, o engenheiro fiscal emitirá o “Termo de Aceitação Definitiva” da instalação.

m. Fornecer garantia total de todos os equipamentos e serviços, pelo prazo 01 (um) ano, a partir da data de emissão do “Termo de Aceitação Definitiva” da instalação. Para que esta garantia seja válida, a instalação deve ser mantida por uma empresa com a estrutura necessária de técnicos mecânicos, elétricos e de automação, sendo também credenciada pelo fabricante do sistema VRF.

1.1.3. Exaustão 

A rede de exaustão tem como objetivo retirar o ar interno, de forma a promover uma renovação do mesmo, funcionando em conjunto com a rede de ventilação, descrita no item a seguir. A rede de exaustão é composta dos seguintes itens:

3.22.3.1 Gabinetes de ventilação

Nos locais indicados no projeto específico, entre a laje de cobertura e o telhado, serão instalados gabinetes de ventilação com veneziana de descarga de ar externa e todos os acessórios necessários, conforme projeto e especificações técnicas.
As unidades de exaustão - helico-centrífugo- em linha com filtragem g4+f7+a3 para internação e transplantados, pressão positiva/negativa, pressostato e inversor de frequencia, com veneziana externa e acessórios conforme projeto e especificações técnicas assim como as normas vigentes e ANVISA.

3.22.3.2 Dutos em chapa de aço

Conforme trajeto e dimensões, definidos no projeto de exaustão, serão executados dutos em chapa de aço galvanizado nº 22, com isolamento térmico em poliestireno expandido colado, com espessura de 25 mm e fixados à laje através de cintas de fixação a cada 0,50 m.
3.22.3.3 Dutos flexíveis em alumínio

Produzidos em alumínio de dupla camada, com diâmetro de 12", estes dutos têm como objetivo, promover a ligação entre a rede de dutos, descrita no item anterior, com as grelhas de alumínio. Como referência pode ser adotado o modelo Multivac Aludec 60 ou equivalente técnico.
3.22.3.4 Grelhas em alumínio anodizado

Nos locais indicados em projeto, serão instaladas grelhas em alumínio anodizado com pintura branca e damper regulador de vazão, instaladas em caixas de chapa galvanizada de dimensões e especificações conforme detalhe em projeto.

1.1.4. Insuflamento

A rede de insuflamento tem como objetivo repor o ar retirado pelo sistema de exaustão, descrito no item anterior, de forma a promover uma renovação do mesmo, funcionando em conjunto com esta última. A rede de insuflamento é composta dos seguintes itens:
3.22.4.1 Gabinetes de ventilação

Nos locais indicados no projeto específico, entre a laje de cobertura e o telhado, serão instalados gabinetes de ventilação com tomada de ar externa, filtragem padrão G3 e todos os acessórios necessários, conforme projeto e especificações técnicas.

As unidades de ventilação - helico-centrífugo- em linha com filtragem g4+f7+a3 para internação e transplantados, pressão positiva/negativa, pressostato e inversor de frequencia, com veneziana externa e acessórios conforme projeto e especificações técnicas assim como as normas vigentes e ANVISA.
3.22.4.2 Dutos em chapa de aço

Conforme trajeto e dimensões, definidos no projeto de exaustão, serão executados dutos em chapa de aço galvanizado nº 22, com isolamento térmico em poliestireno expandido colado, com espessura de 25 mm e fixados à laje através de cintas de fixação a cada 0,50 m.

3.22.4.3 Dutos flexíveis em alumínio

Produzidos em alumínio de dupla camada, com diâmetro de 12", estes dutos têm como objetivo, promover a ligação entre a rede de dutos, descrita no item anterior, com as grelhas de alumínio. Como referência pode ser adotado o modelo Multivac Aludec 60 ou equivalente técnico.
3.22.4.4 Difusores em alumínio anodizado

Nos locais indicados em projeto, serão instalados difusores em alumínio anodizado com pintura branca e damper regulador de vazão, instaladas em caixas de chapa galvanizada de dimensões e especificações conforme detalhe em projeto.

1.2. ELEVADORES
Existem dois elevadores instalados são os seguintes que deverão ser feitas complementações pela empresa contratada, assim como dar start-up pela fabricante.
1.2.1. Elevador de passageiros 900 Kg - 1300 x 2200 x 2150 mm  
· Elevador com capacidade para 900 Kg, ou 12 passageiros, com 03 paradas, dimensões mínimas internas da cabine de 1300 x 2200 x 2150 mm. 
· Deverá ser instalado pela contratada trocador de calor elevador marca/modelo sr elevadores/hidro sr, instalação completa, incluindo adequação civil e elétrica que atenda os requisitos mínimos de fluxo e temperatura de funcionamento. O elevador de passageiros deverá garantir uma velocidade Nominal Mínima de 37 m/min; 54 Viagens mínimas por hora; e possuir Sistema sem Casa de Máquina Superior (Elevador Életrico) com alimentação monofásica 220V e trifásica 380V, 60Hz. 
· Deverá ser instalado pela contratada sensor de fase para elevador marca/modelo sr elevadores/hidro sr 073-16 instalado
· O piso da cabina do elevador deverá ser antiderrapante de granito/mármore, com cor a ser definido pela fiscalização da antes da contratação. A cabina deverá conter ventilador com acionamento automático, espelho, iluminação de LED, intercomunicador, voicer interno com regulagem de volume, corrimão em aço inoxidável e guarda corpo. A botoeira da cabina deverá ser do tipo painel, com indicador digital e botões iluminados, codificação em braile e sistema de proteção da porta com barreira infravermelha. 
· O acabamento dos marcos de pavimento (fechamento nas golas) deverá ser do mesmo material utilizado no piso (mármore/granito) se as portas de pavimentos não forem com acabamento inteiriço. As botoeiras de pavimento deverão ser em painel de aço inox escovado.
· A porta deverá contar com sistema de segurança contra esmagamento, estacionamento preferencial, espera de porta aberta ou fechada e sistema de salvamento por falta de energia, dispositivo que em eventual falta de energia, desce automaticamente o elevador até o andar térreo e abre a porta. O elevador deverá dispor de sistema que opere com baixo nível de ruído, precisão de nivelamento, renivelamento automático e suavidade nas partidas e paradas. O fabricante/modelo do elevador deverá ser submetido à avaliação da fiscalização, antes da contratação e instalação das peças complementares.

1.2.2. Elevador de passageiros 1.200 Kg - 1300 x 2200 x 2150 mm  

· Elevador com capacidade para 1.200 Kg, ou 16 passageiros, com 03 paradas, dimensões mínimas internas da cabine de 1500 x 2200 x 2150 mm, com estrutura em chapa de aço carbono e acabamento das paredes internas em chapa de aço inox escovado. 
· Deverá ser instalado pela contratada sensor de fase para elevador marca/modelo sr elevadores/hidro sr 074-16 instalado
· Deverá ser instalado pela contratada trocador de calor elevador marca/modelo sr elevadores/hidro sr, instalação completa, incluindo adequação civil e elétrica que atenda os requisitos mínimos de fluxo e temperatura de funcionamento. O elevador de passageiros deverá garantir uma velocidade Nominal Mínima de 32 m/min; 44 Viagens mínimas por hora; e possuir Sistema sem Casa de Máquina Superior (Elevador Életrico) com alimentação monofásica 220V e trifásica 380V, 60Hz. A empresa deverá possuir profissionais com vínculo empregatício com capacidade técnica certificada pelos órgãos competentes para realizar a manutenção do elevador. O piso da cabina do elevador deverá ser antiderrapante de granito/mármore, com cor a ser definido pela fiscalização da antes da contratação. A cabina deverá conter ventilador com acionamento automático, espelho, iluminação de LED, intercomunicador, voicer interno com regulagem de volume, corrimão em aço inoxidável e guarda corpo.

· O piso da cabina do elevador deverá ser antiderrapante de granito/mármore, com cor a ser definido pela fiscalização da antes da contratação. A cabina deverá conter ventilador com acionamento automático, espelho, iluminação de LED, intercomunicador, voicer interno com regulagem de volume, corrimão em aço inoxidável e guarda corpo. A botoeira da cabina deverá ser do tipo painel, com indicador digital e botões iluminados, codificação em braile e sistema de proteção da porta com barreira infravermelha. 
· O acabamento dos marcos de pavimento (fechamento nas golas) deverá ser do mesmo material utilizado no piso (mármore/granito) se as portas de pavimentos não forem com acabamento inteiriço. As botoeiras de pavimento deverão ser em painel de aço inox escovado.
· A porta deverá contar com sistema de segurança contra esmagamento, estacionamento preferencial, espera de porta aberta ou fechada e sistema de salvamento por falta de energia, dispositivo que em eventual falta de energia, desce automaticamente o elevador até o andar térreo e abre a porta. O elevador deverá dispor de sistema que opere com baixo nível de ruído, precisão de nivelamento, renivelamento automático e suavidade nas partidas e paradas. O fabricante/modelo do elevador deverá ser submetido à avaliação da fiscalização, antes da contratação e instalação das peças complementares.
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